



Naquele tempo, João disse a Jesus: «Mestre, nós vimos um homem a expulsar os demónios 
em teu nome e procurámos impedir-lho, porque ele não anda connosco». Jesus respondeu: 
«Não o proibais; porque ninguém pode fazer um milagre em meu nome e depois dizer mal 
de Mim. Quem não é contra nós é por nós. Quem vos der a beber um copo de água, por 
serdes de Cristo, em verdade vos digo que não perderá a sua recompensa. Se alguém 
escandalizar algum destes pequeninos que crêem em Mim, melhor seria para ele que lhe 
atassem ao pescoço uma dessas mós movidas pró um jumento e o lançassem ao mar. Se a tua 
mão é para ti ocasião de escândalo, corta-a; porque é melhor entrar mutilado na vida do que 
ter as duas mãos e ir para a Geena, para esse fogo que não se apaga. E se o teu pé é para ti 
ocasião de escândalo, corta-o; porque é melhor entrar coxo na vida do que ter os dois pés e 
ser lançado na Geena. E se um dos teus olhos é para ti ocasião de escândalo, deita-o fora; 
porque é melhor entrar no reino de Deus só com um dos olhos do que ter os dois olhos e ser 
lançado na Geena, onde o verme não morre e o fogo não se apaga». 

A reacção dos discípulos diante daquele homem que “expulsava demónios” em nome de Jesus, revela ciúme, 
inveja, intolerância, fanatismo, intransigência, mesquinhez… Mas Jesus não cauciona a atitude dos discípu-
los. Quando intervém, deixa claro que não admite uma comunidade de discípulos fechada, exclusiva, apos-
tada na defesa de interesses egoístas em detrimento do bem do ser humano, desconfiada em relação a tudo 
aquilo que está fora do espaço limitado em que o grupo se move, mais voltada para a proibição e a condena-
ção do que para o acolhimento e a misericórdia, com tiques de autoritarismo e que se considera dona absolu-
ta da verdade. Temos a posição de Jesus bem clara e definida? Como lidamos, enquanto Igreja de Jesus, com 
“o mundo”, essa realidade que nos desafia, que nem sempre nos entende, e que muitas vezes não concorda 
connosco? Posicionamo-nos decididamente contra o mundo, ou pretendemos aceitar o desafio de ser, no 
meio do mundo, “sal” que dá sabor e “luz” que ilumina e aquece? | in site dos Dehonianos 
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PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA AMADORA

QUEM 
NÃO É CONTRA NÓS 
É POR NÓS.  



SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 26º DOMINGO DO TEMPO COMUM | Ano B 
• 1ª LEITURA: Num 11, 25-29         
• SALMO: 18 (19), 8.10.12-13.14      
    REF: Os preceitos do Senhor alegram o coração. 
• 2ª LEITURA: Tg 5, 1-6           
• EVANGELHO: Mc 9, 38-43.45.47-48         

28 de Setembro | 15H 
Entrada: porta 25.

CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA

Capela de Santo António (Mina)

A celebração da Eucaristia,  
aos sábados, às 17H,  
na capela de Santo António, 
será retomada  
no dia 12 de Outubro.

RECITAÇÃO DO TERÇO

Capela do Cemitério da Amadora 

No dia 6 de Outubro, 
primeiro Domingo do mês, 
recitação do terço, às 16H, 
na capela do cemitério  
da Amadora. 

Jesus exorta-nos a não pensar  
segundo as categorias de  
“amigo/inimigo”, “nós/eles”, “meu/teu”, 
“quem está dentro/quem está fora”, 
mas a ir além, a abrir o coração,  
para poder reconhecer a Sua presença  
e a acção de Deus inclusive em âmbitos 
incomuns e imprevisíveis,  
e em pessoas que não fazem parte  
do nosso círculo. 

- Papa Francisco -


